


O texto VEM BUSCAR-ME QUE AINDA SOU TEU, de Carlos 
Alberto Soffredini, é uma grande homenagem ao artista 
popular. O enredo da peça baseia-se na dia a dia de uma 
quase falida companhia mambembe de circo-teatro, 
que está em cartaz com o melodrama Coração Materno. 
Misturando coincidência e destino, o melodrama ence-
nado passa a representar a própria vida dos artistas da 
companhia, discutindo com ironia e humor as fronteiras 
entre a arte e a vida.

O diretor João Batista, nosso parceiro de longa data, 
revisita este importante texto da dramaturgia brasileira 
para o espetáculo de formatura da Turma BT42, que 
agora conclui o Bacharelado em Teatro da Faculdade CAL 
de Artes Cênicas.

Agradecemos à talentosa equipe que participou deste 
espetáculo, contribuindo para a formação de nossas 
alunas e alunos.

Aos jovens atores e atrizes, desejamos sucesso e vida lon- 
ga para suas trajetórias artísticas, e que sigam seus cami-
nhos com determinação, sempre inquietos e criativos.

 
Alice Reis, Gustavo Ariani  

e Hermes Frederico



Maezinha:  
Divertir é crime, é?

~
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VEM BUSCAR-ME QUE AINDA SOU TEU, de Carlos 
Alberto Soffredini (1939-2001) é uma tragico-
média musical que revela os bastidores e o dia-
a-dia de uma companhia mambembe de circo-
teatro. “Coração Materno”, melodrama criado 
a partir da canção de Vicente Celestino (1894 
-1968) é a trama que permeia a história. A 
certa altura, a vida dos atores que compõem a 
companhia passa a se confundir com o roteiro do 
melodrama que representam.

A montagem, uma livre adaptação do texto 
original, marca a formatura da querida turma 
BT42. Em nosso primeiro encontro, os alunos 
falaram sobre o seu desejo de montar uma peça 
“brasileira, com drama, comédia e música”. Aí 
está.

O texto de Soffredini reverencia os antigos atores 
de circo-teatro, os comediantes populares, os 
artistas mambembes dos quatro cantos do 
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Alea jacta est*  

  

 
Sabe aquela música “mas não me altere o samba 
tanto assim,” um clássico de Paulinho da Viola? 
Nas minhas experimentações cênicas, me 
vejo confrontado por essa questão. A palavra 
“samba” deveria ser substituída por “teatro” 
ou até mesmo “cena.” O que realmente importa 
infiltra-se na condução das narrativas entre o 
ator e o espectador, nas construções abertas 
entre palavras, intenções, imagens construídas 
e subjetividades, buscando unificar, mesmo que 
pretensiosamente, o emissor (ator/cena) e o seu 
pretenso receptor (público).

Na vida, ao contarmos uma história, criamos cenas 
e elaboramos narrativas. Tornamo-nos narrado-
res não confiáveis de nossas próprias histórias 
e ficções desde os primeiros relatos ao redor do 
fogo. Se decidi fazer alterações na obra, assumo 
a culpa. Embora reconheça a BT38 como cúmplice 
desse “crime”! A infração de manipular  histórias 
já foi cometida e estão todos convidados para 
participar desse banquete teatral.

Brasil... todos formadores de uma identidade 
cultural brasileira.

Agradeço à CAL pela oportunidade de dirigir 
mais uma formatura, ao meu assistente Octavio 
Vargas, e aos alunos da turma BT42 pela dedi-
cação durante todo o processo.	

E... não, Mãezinha, divertir não é crime.





Elenco 01 Elenco 02

Michael Di’Martino RUY CANASTRA Michael Di’Martino 

Paola de Paula BRILHANTINA Carol Soares 

Ana Clara Assunção  MÃEZINHA Andreza Dias

Brenda Sena D.  VIRGÍNIa Joyce Villafuerte 

Larissa Rocha D.  LAVÍNIA  Luísa Neves 

Beatriz Solon AMADA AMANDA Juliana Delage 

Herik Toffol LOLÓGICO  Herik Toffol 

Luigi Pato CAMPÔNIO  Luigi Pato 

Maria Flávia Lanzoni CANCIONINA 1 Karin Medeiros 

Isadora Oberlaender CANCIONINA 2 Luana Morgado

Karin Medeiros JOVEM ATRIZ/ATRIZ  1 Isadora Oberlaender 

Luana Morgado VELHA ATRIZ/ATRIZ  2 Maria Flávia Lanzoni 

Luísa Neves FILHA (ENSAIO)  Brenda Sena 

Michael Di’Martino VELHO (ENSAIO) Michael Di’Martino 

Joyce Villafuerte CRIADA (ENSAIO) Larissa Rocha 

Herik Toffol IRMÃO (ENSAIO) Herik Toffol



d i a / h o r á r i o elenco 01 elenco 02

s e x ta 19h 21h

s á bado    20h 18h

domingo       18h 20h

segunda       21h 19h

músicos

elenco/horário

músicos
B at e r i a  e  P e r c u s s ã o Lucas Ratto

V i o l ã o  e  C ava q u i n h o Caio Lopes

B a i x o  e  V i o l ã o Paula Guimarães

S a x o f o n e ,  F l a u ta ,  
F l a u t i m  e  E s c a l e ta

Gabriel Oliveira 

elenco/horário



t e x t o Carlos Alberto Soffredini

D i r e ç ã o  e  A d a p ta ç ã o João Batista

D i r e t o r  Ass   i s t e n t e Octavio Vargas

P r ep  a r a ç ã o  c o r p o r a l Marina Salomon

i l u m i n a ç ã o  e  o pe  r a ç ã o  d e  l u z Wilson Reiz

D i r e ç ã o  d e  A r t e Mauro Leite

A s s i s t e n t e  d e  D i r e ç ã o  d e  A r t e Alessandra Cadore

P r ep  a r a ç ã o  v o c a l  /  C a n t o Caio Lopes

P r ep  a r a ç ã o  v o c a l  /  V o z  F a l a d a Clarice Lopes

D i r e ç ã o  M u s i c a l  e  A r r a n j o s Lucas Ratto

M ú s i c a s  O r i g i n a i s Paula Leal, a partir das letras  
de Carlos Alberto Soffredini

M ú s i c a  “ C o r a ç ã o  M at e r n o ” Vicente Celestino

P r o j e t o  G r á f i c o Rita Ariani

f o t o g r a f i a  d o  e l e n c o Pablo Henriques

O p e r a ç ã o  d e  S o m Octavio Vargas

a ss  i s t e n t e  d e  p r o d u ç ã o Clara Ponciano

D i r e ç ã o  d e  P r o d u ç ã o Marcia Quarti

ficha tecnicaficha tecnica



realização


